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* TOCHNIT LE MACHANE TZOFIM-SOLELIM
" Guerrilhas e Terrorismo

Esta é uma tochnit para machané , o que torna as coisas um
rouco difíceis, visto à-spormos de tão pouco tempo para a explanação
de assunto: um tanto extensos 6 8 assimilação destes por parte dos
chanichim. Outro. problema com o qual nos defrontaremos no decorrer
desta é quanto ao nível dos assuntos a serem debatidos

A princípio torna-se um pouco confuso aos olhos dos chani —
chim , principalmente para os tzofim, tratar de assúntos como guerri-—
lha, terrorismo ou conflito árebe-israelf. Para tanto sugere-se que
cs assuntos sejam debatidos em dois níveis de abordagem: S

- No mais inferior(tzofim)deven ser colocadas , já na primeiza
veulá as diferenças entre guerrilha e terrorismo, usando um método de
SiZerenciação através de dois contos, e tocando no lado humano e aven

reiro do assunto

= Pare solelim sugere-se que já se toque na diferenciação de ide
ciogias, sem contido deixer o lado humano e aventureiro que, é claro,
covirá,para impressionar os chanichim aurante toda a extensão da

‎סמ

Deve-se salientar a importância da primeira peulá para o

m andamento da tochnit, criando um, clima favorável à guerrilha e

avorável às práticas terroristas. (Como adendo de todas as peulot

cost%o contos é jogos. Os primeiros servirão sempre para acentuar o la

o humano, de sofrimento e sacrifício dos grupos em questão. Os jogos
orvirão,além de estímulo para a criação de um ambiente de guerrilha

a machané e nas peulot, treinamento acessório aos chugim, e para pre

arer o jogo da quarta peulá, que será reajizado em uma haflagá , com
= construção de acampamentos guerrilheiros,

  

0

Vislumbram-se a princípio dois objetivos para esta toehnit:

- Em primeiro plano dar um conhecimento primário de história e do as-

sunto em sí.

— im segundo plano, tirar algumas conclusoês como a validade, de uma E

cu outra ideologias realizarem atos que custam vidas humanas.

Estes são assuntos realmente difíceis de serem colocados e

2044018808 6108 chanichim, porém nunca impossíveis, depemdendo mui-

to do relacionamento e capacidade de cada madrich em entender o ass-

vuto, Pera isto suger-se que o rosh hamachané organize peguishot in-

tonsivas com a tzevet com bastante antecedência,Só nos resta desejar

& toda a tzevet uma boa machané e que esta tochnit sirva realmente ‎אש

sos propósitos dv tornarmos nossa tnuá maior e mais forte,

ATZLACHÁA BA MACHANÊ -— Vaadat Chinuceh — Snif Potto Alegre
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PRIMEIRA PEOLA

4 GUERRILHA E TERRORISMO

Muitos são os Erupos guerrilheiros e terroristas que hoje em dia

agem pelo mundo inteiro tentando impor as populações do mundo o seu modo

de vislumbrar os problemas existentes, e ao propagarem seus idedis ,tep

tam impor soluções que segundo os líderes destas , são as únicas e irre-

torquíveis soluções . Sejam elas quais forem, o certo é que nenhuma che-

ga ao fungo de seus problemas o suficiente , para saberem , que seu tra

balho somente seria válido » Se as populações atingidas , pudessem junto

participar das soluções .

9 Tanto grupos guerrilheiros como grupos terroristas, agem em nome

de algum ideal, mas sempre se diferenciam no seu modo de agir, tentemos

então estabelecer um paralelo, entre estes métodos , para após tentarmos

chegar a alguma conclusão + eomecemos pelos grupos guerrilheiros .

Os grupos guerrilheiros são em geral » grupos preparatorios de uma

0 revolução, eles agem as escondidas » quase sempre se infiltrando junto

aos homens do campo , tentando emnseguir a adesão destes à suas ideias

E + aumentando assim o seu poderio com a propagação de seus ideais,

Após essa primeira parte + O grupo guerrilheiro passa a combater

em arnas contra os exereitos do regine epressor . Aqui a:ve-se dar aos

chanichim , uma ideia do que é ditadura » para uia melhor compreensão

 

do motivo por que Tut os guerrilheiros , pode-se tamben fazer uma

emparação ecm o livro " Revolução dos Bichos *", onde o regime opressor

ção , 0 o grupo
 

era Jmas , o fazendeiro, os animais eram toda a poluls

 e fizoran a revolução .

 

guerrilheiro eram os porcos , que propaga

E importanto salientar que o grup guerrilheiro, é o povo lutar

do , e sempre procurando melhores emndições para a povo » tembémn deve-se

salienta r que cs gruprs gurrilheiros senpre agen contraalv-s militares

e entra cá oxercitos . Deve-se a» final tirar a conclusão que o grupo

puerrilheiro é o povo lutando contra um regine opressor , 0 ‎ףטס8068ב

a luta , quando é ‎תוכל a vitória , o povo toma o lugar no poder,

e vai reger o pais segund» a pr-pia vontade do povos,

ב7  
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0 Os grupos terroristas , por sun vez, embora também ajam por
% uma ideologia, não representam a população c muitas vezes nem sua

vontade, São sempfe um grupo minoritário que quor impor sua vontade
não a um govêrno, como faz o grupo guerrilheiro, mas 4 população, E-

+ les não pretendem ce nseguir a simpatia do povo mas agem em nome dos
Se, sem representar seus verdndeiros interesses e dizendo que sua —

ade é a vontade do povo.Diferem raditrmente também no modo de
Não atacam somente alvos militares, mas a população civil em

geral, nt avés de atos de violência como explodir bombas em cdiftci
os ou ônibus. Fazem também atentados a personnlidades importantes 3
tentando com isso chamar a atenção do mundo sobre sua causa.

Agui deve ser colocada uma comparação com o livro "REVOLU -
CO DOS BICHOS", tentando tirar uma conclusão de como terminaria a
história caso os porcos, em vez dc terem adquirido confiança e sim-
patia de todos os animais, tivessem saído a explodir bombas e a fá-
gerem ntentados nas fazendas vizinhas e entre os próprios bichos .
ve oo final da exposição ser tirada a conelusão dc que renlmente
sta não é a maneira corta de agir, e que existe uma grande diferen
em se fazer uma guerra contra exércitos e se atacar populaçoés ”
i8, que nada tem a ver com esta guerra,

 
  

   

 

  

   
À seguir , dois contos para ser colocada aos chanichim u-

melhor maneira de diferenciação entre um grupo e outro. Para so-
8 Lelim deve-, junto a isto, ser colocado um pouco de história para a

diferenciação, usando tnlvez como exemplo a revolução cubana e a O-
LP, fnlando um pouco da ideologia de cada wma.

 

SALVAMOS A ALDEIA

O companheiro Fidel Castro e seus amigos Che Guevara” e Cami
lo Cienfuegos vinham descendo uma colina em direção a Havana. Vinh=
am neompanhados de muitos camponeses, que como eles estavam cansa -

0 dos da exploração e sofrimentos d: que eram vítimas, por causa do
ditador de Cuba Fulgêncio Batistas Eles iam à Havana para pedirem a
seus companheiros njuda às populaçots de camponeses que não tinham
nem ao menos o que comer, pois Batista cobrava altos impostos para

5 poder sustentar sua vida de luxo e riqueza.
Eles iam por uma estrada de terra, e ao longo de todos os E

cominhos «6 viam pobreza 6 miséria. Mas quando Fid.l passava, todos
m eumprimentá-lo, e sua tristeza se transformava em alegria e sur

lam sorrisos nas bocas dos camponeses. Fidel para eles não represe
tava somente um amigo, crn mais do que isto, um pai que lhes prome

que um dia todo aquele sofrimento iria acab=r, que Batista iria
embora e o povo gover ia Cuba.

Com esta esperança eles continvavom caminhando, e“embora se
us olhos só vissem tristeza seus cornçoés estavam alegres, pois eles
Sabiam que um dia aquela misória iria nenbar.'E foi enntando que e-
les ouviram , muito no longe , o som de tiros. Pararom por instante
8 como se não acreditassêm naquele som, e foi então que um deles
Perguntou: Companheiros, a aldeia de Madre Rosa não fica para cque
1e lado?" Então todos se lembraram que os habitantes da aldeia alí
perto haviams» recusado a pagar os nbusos do ditador Batista, o ess
te havia prometido que , caso não pagassem, mandaria seus exércitos
para cobrar os impostos à força. Parécia que Batista havia cumprido
gua prômessa. 0

O companheiro Fidel Castro gritou então n seus companheiros :
?- "Amigos! Nossos irmãos estão sendo mortos pelos exércitos do di-=
tador! Corram todos a buscar ajuda nas aldeias vizinhas, tragam to=
Cas ns armas que puderem!" Em uma hora já haviam mais de trezentos
mponeses nrmados com pedaços de pau e facas de cortar enna, Então
iram correndo em direção à Aldeia de Madre Rosa. Quando 1á chega-

ram, viram que haviam mais de quinhentos soldados de Batista atiron
do contra cerea de cem camponeses. Mesmo estando em minorir, Fidel
e seus companheiros atiraram contra os soldados, que , vendo que ha
via uma resistência , fugiram correndo, podendo m serem salvos
00808 531

 

 

  

 

  
  

 

 

  

  

. ho findar a battalha, o chefe da nlácia promoveu uma reuni-
&áà para . gradeeer no companheiro Fidcl pola ajuda reecbida, mas Fi- E
del lhes disses-"Companheiros, não mereco agradecimentos por defen-

-=3-  



 

"

der meu povo- vocês um dia governarão este país, e eu só me senti
rei agradecido quando conseguir acabar com o sofrimento do meu po,
vo. Entremos'na luta paro derrubar o ditador Batistn, pois este
país é nosso,

O ONIBUSEXPLODIU

:-"Anigo, nós dn OLP temos que demdnetrar a estes judeus que somos
fortes, e , Se queremos renimente ncabar com eles, temos que come-
cor de uma vez. Você tem alguma idéia para que chamemos a atençãodo
mundo para a nossa causa?

 

  

-“Amigo Insser Habini,na verdade tenho wma idéin.Sei d: um amigo
que mor» e Jerusnlém e que muito poderir nos ajudar nisto. Minha
idéin é explodir um ônibus em Jerusalém: Ao mesmo tempo matamos al
guns judeus e fortalecemoa o nosso nome. 7

Feitos todos os contatos, o amágo Al Tit entrou em um ôni-
nibus em Jerusalém com uma maleta contendo 30 Kilos de TNT, materi
al altemente explosivo, e'tudo ligado à uma bomba relógio marenda”
para explodir ao meio-d Largou-a debaixo do banco e saiu do ôni-
bus. Quando faltavam 5 minutos para o meio-dia, subiirommais de 30
crianças.0 ônibus estivera quase vazio nté aquela hora.Bem no meio
dia n bomba explodiu, e das trinta crianças, nenhum sobreviveu |;
pois n bomba drstruíra o ônibus completamente, Entre as 30 crianças
que-há pouco haviam subido no ônibus, estava o próprio filho de AL
Fit.

  

 

Quando este soube do que ocorrera a seu filho, ficou dese
sperado, w, entre choros e soluços, disse:-"Por causa de uns pou -
cos gue somente querinm se promover,meu filho foi morto.Não consi-
go entendor que guerra é esta, que cu próprio nceitei, que mata
gente inocente, e até mesmo nossos próprios filhos.

 

CHUG DA PEULÁ: ARRASTAR-SE.

 

 



 

SEGUNDA PEULÁ
GUERRILHA ISRAELI

HAGANÁ
Em 1920, após os constante

que causarem inclusive a morte de Trumpeldor em Tel-Chai, sucederam-se

os disiiúrb Los de Pessach em Jerusalém. Centenas de árabes procodentes

86 Schem aflufram à Jerusalém. No Primeiro dia de Pessach, 3 de abril

de 1920, com a chegada de mais celebrantes de Hebron, conhecidos por

seu fanatismo e crueldade, irrompeu o pogrom. O Xeque que chefiava a de

le gação de Hebron: dirigiu uma arenga à multidão, o foi seu tradofinal?

“TItbahu el yiahud!" (morte aos judeus). Os ataques começaram imediato-=

mente, ₪

  s ataques árabes às colônias judaicas ,

  

 

A turba depredava lojas judias e apedrejava 08 que pe savam. Lan

co-se através das ruelas da Cidade Velha para alcançar o bairro judeu

e ali atacálos. As lojas árabes estavam maresdas com sinais que as

distinguiram, e as dos cristãos, com uma cruz, não'foram tocadas. Mas

não escaparam do saque e das depredaçoés as judias, Ouviam-se gritost

“Não tenham môdo, o Governo está do nosso lado." No entanto, na =

86 ‎וסטה,הפהגטסע888000'108068ע87ה8410108008688-86קטעהקעסמ40 os

judeus que ge defendiam, 0 a

0 pogrom da (idade' Velha durou 3 dias. Foram mortos 6 judeus e

feridos mais de duzentós, Mulheres judias foram viol entadas, bens

roubados ou destruídos, sinagogas incéndiadas. A Administração Militar

Britânica reteve as notícias dos acontecimentos, e somente 9 dias dee

pois dos acontecimentos umjornal londrino publicou a primeira,

No último dia de luta, Jabotinsky e mais 19 membros da organiza

cão de defesa foram presos, Acusaram-os de posse ilegal de armas,e de

participação numa diabólica conspiração para atingir ao saque e à ma-

tauça. Foram sentenciados a 3 anos de trabalhos forçados, mas decorri

Er 3 meses foram perdoados, incluindo Jabotinsky, que foi expulso do

pais.

 

Sómente oste caso abriu os olhos dos que confiavam na proteção

inglesa.0s homens do Hashomer e do Partido Trabalhista, inclusive mem

bros dos bntaljots judaicos, concordadar que e inteiramente impossT

vel confiar em qualquer força, mesmo que fosse judadica, que dependes

se inteiramente “o uma administração estrangeira. Exigiam agora uma fa

força judaica completamente independente.

Na primeira conforôncia da Histadrut, em dezembro de 1920,1

diu-se que a organizição de defesa pas-ava a ser um de sua objetivos.

0 Hashomer , depois de eloquentes debates,resolvera dissálver-se, e O

Partido Trabalhista decidiu encarregar-se da organização da força, 6

de assegurar-lhe seu caráter nacional o social, Assim criou-se a Haga

ná. Seu comando concordou em passar ao controle do corpo executivo do

Isfuy, o Vaad Leumi. :
a abrevinção do n ome "Organização de Defesa Hebreaהחשמת64‏

em Erotz Isracl‏
No início a» Hagan4 tinha um caráter defensivo, junto aos bair=

ros o colônias judaicas. Com o tempo foi também adavirindo um caráter

‎הדים81טס0.:ה8 represálias- Foi dentro da Haganá que se organizaram'as

forças regulares dó exército clandestino emBretz Israel- Hapalmach.

Depois da 2º Guerra Mundial, a Haganá iniciga uma longa luta

contra o Govêrno Mandatário Britânico, com o objetivo de expulsá-los,

à fim de construir um Estado Judeu independente que pudesse abrigar

todos os judeus que assim desejassem. Quamdo aconteceu a Guerra de ,

Independência em 1947, foi a Haganá o núcleo do que veio a sor o Exér

cito de Defesa do Isracl (Tzahal).

   

  

 

 



 

PALMAÇH
Plugot-linchntz (batrlnots de choque), Foi praticamente a forca regular da Hnganá. Poi erindo em 1941 com autorização do gover=no Britínico, uando existia o perigo de Hretz Isrnol ser conguista+da pelos nazistas. No início foi mada e treina pelos ingleses |,mas“após » 2º Guerra Mundial participou ativamente nn luta contra estes. =

 

  
    

  

  

Os membros dy Palmseh, homens e mulheres, troinayam neio mese haoutra metade trabalhavam nos kibutzim' para se sustentarem.
Na Palmach havia forças marítimas, forças aérens,departamen=to alemão para operar atrás das linhas nazistas, c departamento árabe, para operarom regioês árabes ou mesmo por trás dos fronteirasFoi da Palmach que sairam os para-quedistas da 2º Guerra Mundial.
Na Palmach smpre foi dada muita atenção no trein to indi-vidual, e npreparação dos comandantes, Todo soldado era treinado emtodos os tipos de nço8s militares: explosivos, comando, batedores, emfermagem, rádio, etc... O Palmach também atuou contra as orgmmizaço=&s de recusa (Etzel o Lechi), como por exemplo no caso do navio Altalena, que será ninda citndo. O Palmach timha ainda p finção de colo=nização ao longo das fronteiras,
O primeiro comandante do Palnsch foi Itzchak Sadê, e o segundo; Igal Alon. Outrá comandante Toi Itzchak Rabin.
O Palmach saiu da clandestinidade com a doutrina de combateperfeita de comando e guerrilha, e com valores de amor à Pntri ,10-mandade entreos combntentes, e puroza das armas. Em torno da Palmacheriaram-se várias histórias, lendas 8 conçoés. Tradiçoés como o kum-zita (sentar no redor da foguoira), comendo frango assado ou batatascontando e contando histórias de horóis, também foram frutos da admrável força militar, educativa e moral da Palmach, 0En 1947, o Palmach contava com 2,200 membros e mais de 900roservistas, Estn foi a primeira força organiznda a enfrentar os drabes logo npós a decisão da Partilha da ONU, dando ao Ishuv tempo su-ficiente para organizar su,'defesa, No final da Guerra de Independência o Palmach contava com 5.000 homens, que destes caíram 999, x
Durante estn guerra , o Palmach começou a transferir suasforças par” o exército israclense,que estava se for ndo, e em novem

bro do 1948 saiu ordem de Ben-Gurion para q total dissilução do Palmach. 0

 

   

 

  

  

 

 

Esta ordom ‎סנינסוגתוג10ב618018880םס Ishuv, mas nenbou vencendo a idéin de Ben-Gurion de que num Estado só pode existit uma forçamilitar sob comando único, e não várias forças Pequenas que agem in-dependentemente, como acontecia até entro.

ETZEL
Entre os membros da Hagmmá, existia um grupo liderado por Ja

botinsky, que não neeitavo a polítida do primeiro, com sun doutri:defensiva e os meios que esta usava. Este grupo não queria colaborarcom 2 Haganá no ritmo do “passo a passo!!, construindo e lutando aospoucos, até chegar no idenl- Um Estado Judeu independente.
Em 1931 este upo cindiu com a Haganá e fundou o Etzel"Ir —gun Tavai ‎םסטתצ" (Organização Militar Nacional). En 1937 Jabotinsky

assumi q liderança, juntamente com os membros do Betar e do PartidoRevisionista, e deu início a uma noyo fase. Tasé esta conhecida por
centenas de atos terroristrs contra os inglêzes e rabos,

Rop=zes e moças deram suas vidas por um id 11, em vários atos
de bravura. Foram apoiados por grandes partes do Ishuy, cpes>r da maioria não aceitar que suas açoãs fossem independentes, sem se impor
terem com as consequências polítides. Como também exigiam que se pre
ucupassem mais com um dos mais sagrados da Hagongi a purezo das ar =
mas (matar só quando fosse necessário, e nunco usar contra civís ,
principalmente ‎ומסע68 e crianças).

= 6

 

  

  

 

 

 

  
  
 



 

Por exemplo, após os diatúrbios de 1936-39, quando muitos
judeus foram unrssnerndos , 3 componantos de Etzel foram presos quan
do tiravam contra um ônibus “rrbe. Os inglêses os trataram com da
reza e um deles, Ben-Josef, foi morto na forca

Em 1941, morreu no Iraque o chefe do ‎תלה ,David Raziel ,
que cumpria una missão britânica antf-nazista. Em Seu lugar foi no
meado Mennche Begin. Em 1944 o Btzel declarava a revolta total con
tra o Mandnto Britânico, até que o último inglês fosso expulso do
país. Em junho de 1946 o govêrno britânico resolveu agir contra, a
Agência Judaica em seus escritórios e em 25 colônins judaicas, Este
foi chamado "Hashabat Hashehara! (o shabat negro). Forças inglesas
prenderam em pleno shabrt 4 membros do Executivo da Agência Judci-
ca, arrombaram os escritórios, 'reviraram tudo e destruíram parte
de guns valiosas documentaçoés. Nos outtros lugares fornm presos
milhares de judeus ce muitos bens foram confisendos, tudo sob sus -
peita de estes participarem do Hsganá. Todas as arnas que foram en
contradas , foram confisendas 0

Com esta atitide, o govêrno britânico ‎סרפפפטה 4 8188010080
da Agência Judaica, e dava apoio n uma liderança mais moderada,

Depois deste ncontecimento, todo-o Ishuy procurou não cola
borar com os inglêses. No entanto, 2 reação do Etzel foi mis nti=
va. Eles explodiram o hotel King dovid (22/7/1946), onde estavam
loenliandos os escritórios centrais do Govêrno britânico em Ereta'
Israel. 72 pessoas morreram o mais 45 ‎?10השהמ feridas gravemente ,
entre eles funcionários de todos os graus, inglêses, Srnbes e ju -
deus. Esta renção abalou o Ishuv todo, que declarou ser este um n=
to contra a humanidade e contra o próprio povo judeus 7

08 inglôzes responsabilizaraam o Ishuv todo ppr este ato 4
impedindo quaisquer relaçoés comercinis entre inglêses e judeus, e
ainda prenderam 700 judeus em Tel-Aviv. No centro de Jerusalêm con
fiscaram casas e lojas judias, as transformaram e fortaleza e parã
16 transferiram seus esoritórios.

0 Btzel continuou com guns operaçoés terroristas, atacando
acampamentos militares inglêses e trens para roubar arhameúto e mu
nição para seus homens. Também destruiu centros policiais e milita
res britânicos.

Até 1946 muitos judeus foram condenados à morte, mos suas
penas foram modificadas por prisão perpétma. En 1947 Etzel explo-
diu um clube de oficiais ingleses e como represália Dov Gruner foi
executado, junto com uma declaração de que mais nenhum terrórista
poderia apelar para se ver livre da forca. A liderança do Ishuv re
sôlveu adotar ntitudes mais severas contra 0 Btzel e 0 Lechi, que
abalavam a tranquilidade da população judaica sem trazer proveito
nenhum. !

O Etzel, no entanto, continuou. Num» nudnciosa operação |,
penetraram na aldeia de Acre para libert r seus companheiros pre L
sos. Foram capturados 5 membros, e porn aveiaW q execução destes ,
o Etzel roptou dois policinis ingleses como reféns. A Hagoná teve
que intervir, obrigou-os n, Soltarem 05 policiais, como tombém evi=
taram que o Etzel fizesse nnis atos irresponsíveis, Mosmo assim se
us ânimos não se acalmarom. Raptarem e executaram então dois Solda
dos ingleses pra advertir o governo britânico que não ousasse exe
eutar sevs companheiros.

A doeisão da Partilha tomada pela ONU em 1947 encontrou o
Etzol com grindo oxperiênci: om luta de guerrilha. De acordo com a
doutrina do prrtido Rovisionistn, Etzel acredit: lutava pelo
Grande: Bretz Israel", Não aceitnram a decisão partilha enão: ne
creditaram que esta pudesse ser imposta por meios2

Quando o fim do Mandato peltánioo este q próximo, o Etze 1
dirigiu seus ataques contra os árabes. Por várias vezes atiraram
parris do explosivos entra a população frade, matondo contenns de

civis, o tomb ém utilizaram owtros meios par> aterror ‎ו é advertir

E população CRT 7
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O Etzel começou n preparar-se para enfrentnr ns forças árabes

regulares quando os ingleses sc retirassem, mas faltavin-lhes nrmos .
 Seu principal fornecedor era o próprio exército ingles, Assim, antes

que findasse o Mandato, atacarem vários trens e ncompomentos para se

abastecoren.
Nestn épóoen, entro a declaração da ONU em noyenbro de 47 6

maio de 48, no declaração de independôncin, o Etzel porticipou de mui

tos ataque e conquistas, algumas juntamente com a Hagnn$ ou sob sua O

rientação. 7

Uma das conquistas do Ftzel com o Lechi, que tumultuou o I —

shuy e serviu de discussots que são lembradas nté nossos dins,foi a

de Deir Iassin, uma pequena nldeis árnbe nas proximidades 89 102088 -

lém. Etzel e Lechi resolvoram ntaco-la como represália à uma conquis-

ta de uma colina de extrema importância estratégica dois dias antes ,

e só inform-ram o fnto à Hagnná, A intenção deles ern separar entre

os guerrilheiro árabes o q população civíl e depois ntnemr, tas o pla

no gernl falhou o ns decisogs foram tomadas em plena brtalha, À aldei

a foi bombardeada 6 totalmente destruid», Quando cessou o fogo, desco

priram os corpós de 250 homens, mulheres e erianças, de um total de 0

400 hnbitontes. Uns 120 foram levados par» o outro lado da fronteirn,

e nssim a aldeia foi riscada do mapa , após seus habitantes serem qua

se que totrlmente massoerndos, 7

Mesmo 2 nçoés feitas junto com a Haganá foram fetas com

muita falta de onça entre 08 grupos, o que crinva conflitos em

qurlquer oensião, inclusive conflitos armados, Algunnsvezes, membros

do Etzel foram presos pelos dn laganá, outros foram impedidos de con-

tinuarem em suas missoês, e cté raptados. Tudo valia par? evitar pio-

res consequêncins de seus natos irresponsáveis,

A Hagoná exigia que o Etzel se dissolvesse e entregasse as ar

mas n ela, e Seus membros pnssasem a integra-la. Por outro Isdo, o =

tzel declaravo que esto união 86 aconteceria quando fosse declarada a

independência do Esindo de Iernel, O Etzel não acreditava que q lide-

rango sionista tivesse força e coragem para tanto, Em abril de 48 che

garem q um neordo pelo quel o Eimel cava praticenmente sob O comando

da Hoganá, e todns as ‎פטרפפ 8seriam de acordo com esta. Somen

te como ressalva, enso houvesse mudança política nos planos, enda ‎וב

do poderi. não obedecer o acordo. maneira conseguiu o Etzel-uma

certa liberdade de ação, caso não d-eçarada a independência, A-

pós q Declaração dn Indeper dons prim o de junho de 48, Mena —

chem Begin assinou um contrato aissolvendo « organização Etzel em to-

da Israel, salvo em Jerusol , 6 todos 08 seus homens passarism a in

tegrar o exército de Israel in

08 membros do Etzel

des em Jerusalém ngimn indeperden

claravam que estos ₪6 ₪0 8108016
clarasse Jerusalém como cap de Israe Por outrolado, eram açusa-

dos de não terem entrege todo o seu nymanento. Esta ‎הסופה 080 foi refo

rçado quando no dia 20 de junho do 48, chegou de costas de Israel um

cargueiro comprado pe Etzel no exterior. O navio Altalena trazia

consigo 900 homens, na sux maiori voluntários treinados pelo Etzel

no exterior, emois um grande mento de armas, inclusive armas

contra tanques. O govêrno temporir: Isrzel exigiu todo o eaxrega-

mento, inclusive o próprio navio fosse entregue ao exército, enquanto

age o Etzel queria que parte fosse env ada à suas unidades em Jerusa-

lémi É

   

  

 

 

 

 

      

 

  

    

      
  

  
  
 

 

tegrnram-ge no Tanhol, mas suns unida -
monte. Op comandantes do Etzel de-

o o governo dê Israel de —
  

  

 

    

   

  

   

    

 

 

   

 

   

O e mando do Etzel tentou o desembarque em vma praia deserta,

mas foi impedido. NMonaeh Begin dirigiu pessonlmente o navio para 8

porto de Tel-Aviy, vorque Easenva no amplo apoio de sun população,

que fncilitaria o deseribarque,
Tropas da Falmaoh fornm destacadas para impedir'a qualquer

preço que 08 ormomentos fossem desembarendos pelo Etzel: Nas ruas de

Tel-Aviv concentravamn-se numerosos partidários do Etzel. 4 tensão au-

mentava enda vez mais. Alguma lecisão precisava ser tomnda, O chefe

do Palmech teve que cuprir sus osdens e ordenou que um canhão atiras

 

  

   

  
 



-se contra o navio. Muitos feriran-se ce dois homens morreram, 0 ‎םה=
vio Altalena afundou com toda a sua carga. 0

O erso Altalena cnusou uma ade tensão dentro do Ishuy, e
qu2se enusou uma guer entre irmãos "'lquer maneira venceu a
forte posição de Ben-lhurion, que declarou: enhum país pode admi-
tir que pessoas ou grupos particulares p.sssam no pnís, sem a auto-
riznção do governo, nem a menor quantido de axmas, e muito menos
ui enrreg:mento tão irande d fuzis, metralhadoras e munição”.

No dia 20/9/18, o General el Isdin e egou vo chefe do
Etzel um ultinato, que se estn não se dissolvesse dentro de 24 ho —
ras, o exército isrnclense imporia isto forçn. O Etzcl não resis-
tiu à ordem e dissolyeu-so completamente, integrando n única força
militar dentro de Israel, = Tenvá (Exército), É

Em junho de 1948 Etzel fundou o movâmento Herut, que hoje é
a maior facção dentro do partido Likua.

   

   

 

 

  

 

      
     

   

  

LECHI
O Leechi-Lochamei Cherut Isracel(combnrtentos da independência

de Israel)- é também conhecido como "Kvutzot Shtern', porque foi
fundado por Abraham Stern, quo: era wudos chefes do Etzel, e desli-
gou-se do mesmo, com seu grupo.

O Lechi exigin combate contra os inglôses mesmo aúranto a
2º Guerra Mundial, e portanto teve que desligar-se, Lechi foi um gru
Po pequeno, de apenas alguns centenas de componentes, mas ficou fa
noso por seus os da terror. o

A decisão dn portilnn de 1947 deixou o Lechi erbaraçado, Por
um lado eles sempre Levantnrai à bandoiro ds independêndia da Pátri
2, e 4 Pátrin é Ereta Isracl por completto. Assim, se viram aceitam
do o fnto do reconhecimento do Estndo de TIsrsel nvên ONU, mas se opu
seram ao ato de partilha da Pátrin. Lechi não declarouguerra à de=
cisão da ONU, sorien neeitou-a com um grande protesto.

O Lechi decidiu enviar à Jerusalém todas ns suas forços,por
que era nindo n única porte de Israel que nfio forn entregue nem 405
judeus nen “os “rnb mas ficou en nãos inglesas.

Péln sua visão político,o Lechi via apenas os ingleses co
mo inimigos. Os “rabes eram vistos como rivais, que após n retirada
do verdadeiro inimigo com che in-se a um acordo com eles. Mas
quando os árnbes rejeitaram a qeci. 1 partilho e deelsraram guer
re contra o Ishuv judeu, Lechi teve que dar sua política e apli =
car sun doutrina terrorista contra os árabes tombén.

O Lechi atacava quartéis frabes e ingleses, cortava linhas
telegrafiens, interrompis linh ferroviári e perticipnva dé bata
lhos juntamente com o Btzel e Hagam4. Lechi tomou parte nas impor —
tontes batalhas prra munter o ce ntato contro Tel-hviv e Jerusalém, e
assim equsavan a e o 4rabe dos bairros e alde do 1380 001-
dntal de Jerusslé&r desta forris. que oLechi prrticipou, junto
com o Etzel, do massa do Deir Iassin.

Com a declara do Estndo de Israel, Lechi se viu obrign-
do n fundir suas forças no exército israclense, que estnvo se fr -mando. No dia 29/5/48, Lechi dissolveu-se ₪

y

nsiorin dos seus inte
grantes nlistarsa-so no exército. o

Apesnr de sum dissolução, o Lechi tentounnnter-se como um
partido político. Tinham clube, um jornal interno, e assembléias re
gulnres, Em Jerusalém, o Lechi continuou saindo lutando. Tentarom
conquistar n Cidndo Velha, m folhoeram por falte de apoió,.

En setembro de 1948 foi assassinado” em Jerusnlér o Barão
Polk» Bernadot, o dindor envisdo pela ONU. A suspeita eniu sobre
o grupo Lechi. A opinião pública mundial, inclusive no Ishuv de Is-
rael foi fervorosnmente contr to de terror. Ben-Gurion orde-
nou o confisco de todos os bens e arr que o Lechi nantinha em seu
poder, e o grupo foi declirndo organização ilegal,

> 5

    

 

  

 

    

  

 

 

         
      

  

    

  

 

 

 

 

  

 
 

 



 

L) Deve-se nos ns dif ch, ‎רשרממ , 5201 6

2) Salientar a posi do cada um,

3) ho falar de enc 1 do: tor como se deu sua for-

ne ção: (e qual 204 ‎םטפ p 0 Cabrra
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TERCEIRA PEULÁ
TERRORISMO ÁRABE

Esta terceira peulá pretende dar sos chanichim un brevé co-

nhecinento da organização das entidades terroristas árabes. Em um
momento como o de hoje, deve-se dar um conhecimento preciso'do que
Significom e,principalmente de como agem estas organizaçoõs; Ao mes
mo tempo deve-se fnzor uma análise da situação que se criou, e tam=
bém tentar prever alguns pontos de nção da OLP aqui no Brasil.

As organiznçoãs terroristas não começa ngir após a gué
rra dos Seis dins, como categoricamente afirma Arafat, chefe da GLE
As suns atividndes já vem se estendendo por mis de 50 anos ;89
o tempo em que tinhamos apenas um pequeno Ishuv na Palestina, As or
ganizaçoés terroristas da épõea já se infiltravam na terra para pra
ticarem atentados criminosos. que serviam, como hoje em din, aos in
teresses dos Países árabes em goral, e'não aos interesses do povo
Palestino. Este povo foi nssix chamado, na medida em que os paíse s
árabes busesvan um nene para usarem como bandeira na sua luta con —
tra os'“"sionistas e suas forças imperialistas', como eles chomam a
Israel.

 

   

 

  

  

   

O maior dos grupos guerrilheiros que integram an OLP é a 41”
Fatah(conquista, em árabe), chefiada diretamente por Iassor Arafat .
Formad= a princípio com habitantes an faixa de gaga, tinha sua sede
no Cairo, enpitnl Esípeia o recebin total apoio do então presidente
egípcio, Gamil "Abdel Nasser. Depois de desentendimentos com o pre-
sidente egípcio, dele se desligaran e conseguiram apoió do governo
sírio , que lnes forneceu armas e treinsmento especirl,

à Organização para a Libertação da Palestina (OLP) foi fun-
dada em uma reunião da cúpula árabe, em janeiro de 1964, e foi loca
lizada nos campos Ge refugiados da faixa de Gaza. Nasser aprovou a
idéia e persundiu os países árabes a aceitarem a OLP como ropresen-
tante oficinl do povo pnlestino.Foi norcado presidente da OLP o ex-
presidente da liga Árabe Ahmed Sukeiri, Em fevereiro de 1969, o Es
to assumiu total controle da Al Fatah; distribuindo seus membros em
postos de comando da recém criada OLP,

A Frente Popular pela Libertação da Palestina(FPLP)formou —
se após as batalhas del967, com 3 juntão de vários grupos terroris=-
tás sob a chefia do Dr. George Habash, um cristão nascido er Beirut
e, que logo se tornou seu líder ideológico. Apesar disto, os guerri
‎ה árnbes ven lutando contra ns populnsçoõs cristãs do sul do

Líbano. .

 

   

 

 

  

En fins'de 1963 foi erisda a El Saiqua, organização síria
para terrorismo. Ela é dirigida pelo ex-mnjor do exército sírio |,
Taer Dablan; servindo, além da luta com Israel, para ninar o pode-
rio egípcio. É dominado pelo Partido Baath, que governa a Síria, e
já renlizou ineursots terroristos no Líbano e Jordânia,

- TERRORISTAS,DESDE OS "PEDANUN".
Os grupos de terror 6 seus npologistas apregonm serem eles

a expressão do nacionalismo árabe recém despertado, que ns suas ati
vidades são q réplica à ocupação da Margem Ocidental, e da Toixa de
Gaza por Israel ou, em outras prlavras, que Suns açoõs são wma con-
sequencia 4 Guerra de 1957. ,

Nada poderin estnr mais diametralmente contrário à verdade.
O terror e os nssasgi os árabes não começaram em 1967.Falando em
junho de 1968, Arafat jnctou-se d que seu grupo começou n operar
já havia doze anos.

Entre 1954 c 1956, uma organização de Fedayun (comandos )es-
tabeleceu-se no Egito com o propósito de destruir objetivos civís
em Isrnel. Nos nnos 60, n Síria passou a liderar as principais aço-
ts parn- militares. Naquela époen, os ataques terroristas objetiva-
am, quase que invariívelmente, nlvos 01718. Desde então, nenhuma

mudança se produziu em seus métodos.

<דב=
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Já em 1920, os líderes religiosos árabes ineitavam as multi
dogs à explosão, nim verdadeiro frenesi anti-judaico.Em abril de 15
20, peregrinos árabes qúechegarar a Je 6 o festival muçul
mono de Nebi Musso, foram instigados à promnóver pilhagens e tumiltõs
» tendo Haj Amin ]1 - Husseini * sua frente. 4 1º de únio de 1921 ,
treze judeus foram assassinados em Haifa. Petach-Tikva e Rechovot
foram nessediadas por hordas do árabes nlucinnados, ₪ conseguiram
resistir e rechaçar os desordeiros.

Em Agosto de 1929, os centros religiosos de Hebron o Sfat
passaram por terríveis provaçoés.: 133 ‎ו 48 fóram massacrados, e
339 ficaram feridos, Estudiosos devotos c ind-fesos, mulheres c cri
onças, estas foram ns vítimas, Sinngogns profanadas, propriedades —
judaoers gelvagemente destruídas. Num negro precedente, um dos fal-
gos boatos espalhnd na: époen pelos líderes írnbes a fim de inci =
tar as nossas à deso foiro de que n Mesquita de El-Agsa havia
sido incendiada pelos judeu 0

Na déenda de trinta, o terror árabe assuniu nova Tormatn de
grupos orgrnizados, com o encor=jnmento e n exortinção dó Alto comi
tê Írnbe. Em 1936, 80 judeus foram mortos e 396 feridos. Em outubro
de 1938, somente na cidade de Tiberíades foram assassinados 19 ho -
mens, mulheres e erinnç

Nas novamente, não spenas jud tavam entre as vítinas,
Un correspondente em Jerusalém do "New York Times" cscreveu, em 15
de outubro de 1938: \ ‎ורה 0

“Extremistns árabes, soguidores do Mufti... estTo aleançan-
do rápidamente seus objetivos através dn eliminação de ini-
migos políticos inclinndos à modernção, no longo de toda a
Polestinn. Mis de 90% de todos os incidentes verificados
nos últimos dias foram perpetrndos por terroristas árabes à

סוגפעספ<"ב

 

   
  

  

    

   

 

  

 

  
 

 

    

 

Com renascimento do Estado de Israel « cominho, os árabes
yedobraram esforços no sentido de estrangulá-lo, A primeira fase
constituiu em violências e desordens populares, er: investidas de
bandos guerrilheiros provenientes dos países vizinhos, e em sabota-
gem sistemática,

Em dezembro de 1947, comboios judeus entre Tel-Aviv e Jeru-
salémn foram tocnindos. Nove jude morreram aq ecaúinho da regito de
Etzion, perto de Hebroã. Cinco foram assassinados em Beer-Sheva , e
14 em Lod. No último din daquele ano 39o0perários judeus for
cinndos, quando trabalhnyvm nas refir de petróleo em Hai

 

  

  
  

     
    

Fm 14 de Janeiro de 1948, uma bomba explodindo'no centro

comercial de Haifa matou sete judeus e feriu outros 39. 2 10 860 8

mo mes, 35 estudantos judeús, q caminho da região de Etzion-entho
sob fogo ininigo- cofram mortos nur senda, e tiveram seus cor=-
pos párbarniente mubilados. A 2 de Fevereiro, os escritórios do Pa-
lestine Post em Jerusalém forma dinamitados. No manhã de 22 de feve

reiro, uma explosão sacudiu o centro de Jerusalém: enregns de dincni

te, ocultas num carro blindado na rua Ben Ieudá, nabar
judeus.Bm 11 de março, 13 judeus for portos e 40 feridos por uma
tomba coloenda no pátio da Agêncin ‎הטהרמסר. A 13 d: Abril, um combo

io do Hospital Hadnssa, transportando icos, enfermeiros e supri

mentos, sendo a maiorio constituída de cmbulâncias- clnramente reco

nhecíveis- foi toenrindo em sua p gem para o Monte Scopus. 36 des

+es servidores da humanidade esirom nortos, e outros 20 fienrmn fe-

ridos.

 

 

  

  

 

   
     

  

 

 

Depois di Independência de Ternel e da Gurra ds independên-

cia, os ntaque terroristas não pararanújpelo contrério, se intenaffi

enram. Pode o madrich, para mostrar ação 808 grupos terroristas

nos últimos anos , citar os vários atentados sangrentos realizados

pela OLP na década de JO, como bombas, sequestros e atoques dentr

de Isrnel,
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Ao final da peul4 8 ‎ץ

rir das organizaçoãs terroristas 4ra

 

  

outras. ‎תס8 80161170 pode se diseutir

 

gir od OLP, que mudou nestes 11510088

 

ro mois política e en)

dial. Pode-se entrar tambér

 

na

do eseritório da OLP no Brasil,

lo mesmo como única representam

ser o âmbito de ação deste or

sileiro.
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QUARTA PEULÁ

 

atividade eseáutica

  

  

Esto peulá so renlizará dentro de 1
chamada "aenmpamento guerrilheiro". É um tipo de ceompamento que
foge aos pndrots normais de uma machané comum. É wma ntividade
que se r.oliza fora do locnl da machnné, saindo de manhã cedo e
só voltando À tardinha, com uma duração de mis ou meno: dez horas

Se cargeteriza por ser u ipomento do tipo "de emergên
eia", como se fosse realmente mpomento de guerrilheiros em
meio à batalha.

As kvútzot saem para um local afnstado da
ferôncia com bnstante mato, e 14 se dividem. Cada kyutzá deve fa-
zer seu próprio acampamento, com orientação do drich. Cada acam
pamento deve ser o mais comuflndo e bem feito, puro que 86 segu =
rango e no mesmo tempo 0020010900 papi a levutzó.

  

  

  

Bachané, de pre 

   

   
A ativigads se desenvolve por todo o dis

uma Evutzá à outra, censo descubra Seu
locais 6 peulói complementares.

4 , Com ataques de
“mpamento, conquistas de    

Na porte de
po exato de ‎בסטמקפ
fiut anteriores.

No segmento a seguir, temos dois contos relncionados con
o tema de guerrilha, para serem contados no acampamento da kyutz4
eriando assim um elima mais real paro n atividades

Tzofiut dm toehnit se especificenrá qual o ti=
nto q ser feito, dB neordo com chugim de tzo-        

  

 

 

 

UM PEQUENO"TRABALHINHO"= Uri Avneri= Combatente da Haganá.

8 de junho de 1948

— Porque me ofereci como voluntário nesté assunto? Me pa-
receu summente sonsnto, já que, por casualidade, eu me achava nó
local em que solicitova voluntários, é me apresentei "Porque sim!

Meus companheiros protestaram, dizendo que eu expunha minha vida
porra ter o que escrever em meu diário.

Ternch, o chefe de nossa companhia, nos anunciou que se
necessitavam de 4 voluntários par» um trabalho especial e muito ₪
sério. Lhe disse que estava disposto a ir.

s a ncontecido às 10 da manhã . Tres tanques, um
cominhão e um ennhão da infantaria -egípeia atacaram nossns posi -
çots em Beit Daras, vindos da direção de Ishdud. Nossa companhia
respondeu no fogo. Ao princípio as bombas enfram junto ás nossas
posiçots. Mns sentimos logo que ns explosogs se afnstavam. Dois
caminhoes nossos que vinham de Beer Tuvin, ao parato, erraram

o cominho e sé meteram no ennipo de tiro do inimigo.

Fui enviado no comando da unidade, que estavo oculto ens
tro ns árvores da aldeia. Neste Ínterim, o nº de voluntários eres
ceu à seis, 6 um q um foram se «prepentândo. David Shani, novo —
chefe do regimento, nos explicou a ação: Os dois caminhots que se
meterom sob o fogo inimigo transvortavom canhots e munição: arma-
mento que pode mudar o rumo da batalha. No carga também hnvinm ex
plosivos, que podinm ir pelos ares de um momento'a outro. Nós de=
veriamos recuperar os cominhots a qualquer preço. Se se pudesse
ligar os veículos 2bandonados, melhor; se não, devoriíamos descar
regar os conhots o transportá-los a um lugar seguro. 0 7

Por meio de um binóculo' observamos nosso objetivo.As bom-
pas do inimigo estavam em volta. O inimigo se encontrava 86 3 ‎ם1-
gunas centenas de motros do lugar, e era realmente uz= maravilha
que ainda não tivessem arrasndo os cominhoga. À artilharia hnvia
se afastado do lugar, que estava completamente descoberto. Nos o-
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perteneentes n dóis batalhots,
‎ה estelltrabatho", cujo signifi

 

-lhamos uns 105 outros: seis rapnães
que se oferecerim voluntariamente ‎קו
cado conhecinmos sem expliençoés.

Seis rapazes: Sif, cabo de ombros Inrgos, o,tipo do "Palmneh
nik” das ilustraçoés do "ávar Hashovua", Ovadia, o chofe "em cara|
que tem sangue nas veios 1, que dissimula o fato de ser enbo, Beni
min, alto e magro, e Levi, omoreno". Yank, refugiado, qu
metade de sua vida em campos de concentração, pequeno ,
língua pesvda; e eu. É

O canhão inimigo continva atirando. À
-"0 que te parece?ipergunto a Tank. Ele entende a pergunta. .
-"i coida estã apertada". = me responde com seu sotaque polaco,
="Pu sou mais otimisto- so 6 que os veículos não estão arruinndos

sóériamente... :
Começamos a andar em fila indimna. Aqui não há chefe, E nin

guém se faz de horói.'Não temos necossidade de convencer uns nos ou
tros que somos heróis, Assim gostamos de sair para a ação: uns pou-

cos companheiros que entendem uns nos outros e cada um confin nos
demais. q

Avonçomos dando uma grande volta. E-nos imprescindível“andar
mos com a máxima precaução, e por isto resolvemos ir pelo Sul. Des=
to direção nos era possivel chegar nté 200 metres do: lugar nos ocul
tando atrás do barreira de enetos. A enda minuto nos detem a cerea”
viva de cnetos . Nos lugares em que não h4 nenhuma abertura, abri -—
mos caminho com as baionetas do fuzis, O lindo punhrl que eu recebí

ontem cumpre seu d-ver com presisão, 0

O sol arde, Esta vez botei o meu enpacete de ferro, que-me
comprime abors o crânio.Nossas roupas estão empapadas, mas avança -
mos com toda a rapidez. Cadminuto precioso. Existe o perigo de
08 enminhots serem nrrasados. Dé qunlquer matieira, a caminhada se
prolongou por mois de meia horn, ]1 está: termina n cerea viva. Da-
qui, o trecho que nos sopara dos enminhots é totnlmente descoberto
o plano. Neste momento o inimigo não dispara para cá, quem snbe por
que. Nos adiantamos rápido, em dois grupos. is -

“ Qyvadia solta no primeiro veículo e trnta de ligá-lo.Não nr-

pane. Yunk dé conselh Num minuto o motor rugé, O coração nos ba

te forte no peito. O caminhão se move. Salto er cinz e começamos a

andar, Olho a Ovadin, Ambos compreendemos quais são as atternativas

esperar e trotnr de fnzer andar também o segundo veículo, ou levar
o primeiro ntó Beer Tuvia e depois regressar, À qualquer momento po
de o inimi£o reiniciar o fogo. Sabemos queneste momento dois bindeu
108 estão focados sobre nós: o de nosso comandante e o do comandan-
te egípcio.Resolvemos ir naquele momento.

É 08 outros quatro Picam no 10001 6 88 ocupm

nhão. Quando nos afastamos observamos que ele não se move. Teremos
que trnzer um caminhão de Beer Tuvia para reboe lo: Vingemos rípi-

damente.0s vidros estão quebrados, as portas soltas. Infi .

Perto de Beer Tugia vem a nosso encontro um jipe. Nele está

gentado um homem sozinho. NEi, ambgo, p=r7 que 21 Talvez

ele ‎ספה 1 m rapidamente e conseguir a 1 tarde mo dei

contn que estava falando com Chere, o comandante de nosso regimento

En Beer Tuvia hos receberam com gritos de alegria. Já se interaram

do assunto. 0 auxílio está pronto para sair. Saltamos sobre ele e

gnimos à toda de volta para pegar o segundo eáminhão.,

lá, os quatro companheiros estão metidos no motor quenão

quer nrranear. Já haviam começado; a deserrregar o enminhão, mas 20

ver-nor carregam| de volta. No cominho vejo atirado um cnpacete

de ferro com rede de camuflngem. Peço que freiem e o levanto. Ata-
mos uma correite ₪8 0 8000280 cominhão começa n mover-se. Agora temos

que fazer-fumnça- e rápido, f um milagre que o inimigo não dispare

sobre nós. Nossos metralbadoristas lnes viam dado trabalho. Re-
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do segundo comi

  

 

  

       

  

  

   

  
   

 

 



-gressomoa pólo cominho mais curto, Nos sentimos aliviados de um pe

so; havíamos cuprido com o que nos pediram, É
No enuinho do volta Beniamin se sentiu mal. Lhe tiramos 6

fuzil e o'ajudamos a andar. Menos mal que isto neonteceu na volta e
não antes. E

No acampamento nos recebem como vencedores, Ierach mo aper-
ta mn mão, » faz o mesmo com Yank, Os conpanheiros nos con “que
ouvirem deronto segura" gue seri tados hn ordem do dia, Esta
mos contentes de haver snídos inteiros do enso. Durante a ação não
tivéramos tempo de pensar no perigo, nmos repentinamente e
namorados pela vida, Não nos-sentimos heróis; mas de qu-lquer manel
ry há nlegrin em nos E coraçoês. , o

como premio copeçinl, cada um toma meio enntil de fgun. Isto
é, poxa nós, neste momento, mais importante que todas 2s condecora-
9068 do mundo.

  

    

   

 

   

£ BATALHA DE
iropas do dit

  

A 9 de dezemyro (a batalha começara a 5 e só terminava a 3
8 Janeiro) chegaram n Xuan-Son,'mn uns quilômetros a Nordeste de
Ninh-Gãa dois batalhy inimigos.A missão deles era retomar a cida
'e, Mas o sen moral ara baixo e se recusaram a marchar sém o apoio
ie plindadoss ls ‎כ grupo de tonques anfíbios 3/1 , com'base em
Teria, o Sul, foi oncarregado de os escoltar até Binh-Gin. Viera
vela estrado nº2, e, supondo que tornaria a partir pelo mesmo cami
nho, decidimos, portnto, fazer-lhe uma emboscada. Para estarem no
Loenl previsto à hor conveniente, os nossos rapazes tinham de co-
prir dez quilômetros no espaço de vma hora, Lençaram-se a galope ,
levando com elos só armas ligeiras. Quando chegaram ao lugor desig
nado, já se ouviam o3 tanques por gobre os quais os avioês de reco
nhecimento e helicópteros desereviam círculos. Não havia tempo de
cavor buracos para hímens nem trincheiras: os rapazes mal puderam
jompr posição nad concavidades do terreno e nos bosques que 14 se
encontravam.

Qrundo os 6 chegornm 30 perímetro da emboscada, toca

ram os elarins e foi o ataque. Cada um sabio exatamente o que tiã
nhn de fazer. abrimos Togo de romparnte sobre toda a coluna, mas
com um tiro concentrado particularmeúto sobre o cenrro da frente
depois lançamo-nos de encontro a ele, deitando granadas. Graças ao
nosso fogo de-npoio, os condutores e ntirndores eram obrigados a
manter q enheça mixado e não podiom dnr Às súne armas pesadas um
ôngulo suficien ente inclinado pnrase oporem, eficazmente, no en
xnmeo humano que 9a cercava; ernm congidos n disparar em Linha reta
; 0 acaso. tos; o primeiro carro ficou destruído |,
bloqueando di. Passamos, então, no-segundo e de-

2638 ao terceiro, Um quarto de hora depois do começo do combate

havia tres tanques for» de comt O nogso chefe de dep'tnenmento

espetara nos destroços do tanque nº 1 uma bandeira que trazia apa

‎הטלה de ordom: "Determinados = combater= deternônndos = vencer. !!

0a aviões ‎כב nelicópteros que , de começo, tinham o à

panhados desprevenidos, passavam em vôo rasante, esearrando fogo .

Os. camaradas viraram o tanque da frente e voltaram as metralhadoras

contra eles. Não tardou que tres helicópteros e um nvi&o de obser-

vação so esmas rm em chnmas, 2 pouca distância do canpo de bata-

‎רמה, Os outros, então, tomarem altura e não tivemos mais que nos X

inquietnr por e del
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À batalha conheceu um renôvo de intensidade: quando alguna”

tonquiet Liveram n. coragem do Levantar à enbeçga para repostor

foger contra nosga potência de fogo. Os blin-ה5‏
após o outro. Numa hora, tínhamos aniquilndo ‏,12
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mas não havia
dados erdi

 
 

 



  

 

Convidamos ₪ ‎לנצל
namitos ‎₪ח1לרע braços erguidos. Ma

mento, apareceu o oposto e lançoú>

de corrida p os sques . Gri o-lhes,em ingles
spo, mas ele não prrou. Vendo isto, concentra: 8
mn dele; ficou, liternlmente, desintegrado.

iproveltundo-se d.s fusão, O
peu o contato em direção à ribei de Song

a ceres paro baixo da

lançaram-se er » Qisparando

trar nº ribeira, mente danificado, 101 5 U E

mos que entivesso pe mesno, 4 sério. No entanto, deis dina

depoi sprilhneiro am yer conosco transpor-

tando uma: metralhndor recuperado nos destroços

submersos. Não tendo uso “1 una arma deste tipo, troearam-mna

 

viets
e mos

o
que se rende

so fogo em ci

  

   

reeiro n enpitul
   

   
   

 

    

     

    

     

  

 

  
  
  

  

  
  

 

  

 

por algu espingardnss

conto e nove soldados vietnamitas e nove americanos foram

mort ‎געפס da operação: 'O grupo,de tanques antít ios A

 

ficou inteirnmente destruído...

(Rolvto de um combatente VIEIKONG, do Exército de Libert cão )

 

 



6 Júri Simulado.  1ºDE MATC 

 

Eram 7:30 dn monhã do din 1º de
trial Jean Martin Lobelle snin de sun m 0

de Paris. L-helle err o dono das poderosas empresas Renault, um das

naiores companhia omobilísticns do mundos

0 Era vma fresca manhã de primavera, e tudo parecia estar ‎סע

png. Mas do repente, quando Inbelle omtrnve: em sou enrro, apaeaceram

5 vultos encapuçados e com metralhadoras nas mãos, correndo em suz

direção. O motorista de Labelle foi abatido pelos pequentradones, 9

eles levaram o industrial, npós amarra-lo 6 ‎המסע6ה00-10,קטעהטת 1%

gar diztante, nos arredores dn capital Trancesn. 0

Ao cair da neite, Marie Labelle, esposn do industrial, corre

assustada para atender o telcfone. Estava muito preucupada, pois o

motorista de Lnbelle, que pela manhã levara uma coronhada na enbegn,

e perdera os sentidos, não sabin onde o patrão estavs

Quando levantou o gancho ouviu uma voz culina, um pouco

nasalada :

— Madamme Labelle? - pergunta o homem,

— S-sim,- responde trêmula a mulher. É

- Temos em nosso poder seu marido, Jeam Martin Labelle. Exigimos,pa-

‎שה devolve-lo, 1 milhão de francos, que devem ser entregues dentro

de 24 horas. Deve deixá-los na frente de úm“depósito abandonado , na

run Crasgot nº 126, Venha sozinha, As 17:15, Se a polícia for avisa-

daou o resgate não for entregue dentro do prazo, ₪ vinremos ‎לוג mari

do. \ 7

io de 1976, e o rico indus
são no bairro cais luxuoso

  

  

 

 

   

      

  

  

 O telefone ficou mudo. Engnsgnda de medo, Marie Labelle tra-

tou de avisar logo polfeir, que chegou rápido à sum essa.

Depois de nealmar um pouco à mulher, o comi 54210 de polífein

lhe aconselhou conseguir o dinhoiro e levá-lo no loenl combinado. 4

polícia a seguiria, com mgente escondidos, que só apnreceriam na ho

ra em que o resgate fosse apanhado, para resgatar Labelle. 7

às 17:15 do outro dia , Mario Labelle levou no local combina

do uma voliso com 1 milhão de francos. Quando o seguestr-dor iu do

depósito para apanh: o dinheiro; ouviu-se uma rajada de metralhado-

ra e ele caiu ‎ב0 0080, fulminado. 4 polícia entrara ação. ho ye =

rem que seu companheiro havia sido morto, 08 quatro sequestradores

que ostavam dentro do depósito cumpriram sua promessa: Labelle foi

morto com um tiro na enbeça,

No instante seguinte, polícia entrou no depósito, atirando

para todos os lados. Segue-se um furioso tiroteio, e dele resultam

‎ב terroristas mortos, dois policinis mortos o torrorista ferido .

No interrogatório posterior, o sequestrador que fors ferido

0 cnpturndo declnrous
- Esto sequestro foi pdancijndo para o dia 1º de maio, Dia do

Trabalho, para ser umn' golpe contra os industriais enpitalistas que

expláram o operarindo. Ei o mevs 4 companheiro, * morreram, somos

operários. Sabemos como são precírina as condiçoés do vida do trabn=

lhador, e sabemos taxibém como somos vou ndos, tanto em nosso din:

ro como em nosca dignidade humana , por estes industriais, O dinhei-

ro que pedimos pra o re te era destinado à construção de um hospá.

tal para oa operários 1 2 for munes consegui

ríamos o dinheiro.

PROPOSTA PARA O JÚRI SIMULADO DA KVUTZA:

- E válido lutar assim contra os industriais capitalistos, botando

vidas em perigo?
-De que outra form”
— São todos os &

   

  

  

     

 

    
 

   
  

   
   

  

  
   

robloma doa oporários?
itos por um causa justa?    
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T2AHAL- O Exército de Defe

 

Desde que coneçaray ou distúrbios árabes-judeus nn Pales-tina, oindo no época do donínio turco-otorano, 98 habitantes judeus viram q necessidnde príties de se defenderem. Como já foi vis=to nas pealót anteriores, em decorrência a este conflitos surgi-ram organiznçoãs de defesas, como 6 HASHOMER, e posteriornente ,‎HAGANAמ O PALMACH, o EIZEL, e outros. 1 1948, con a eriaç doEstado de Tsrnel, todos os grupos guio heiros judeus clandegti-nos se fundiram na sua totnlidnde (a não ser o Etzel eo Lechi),no que passou a ser chamado o Exército de Defesa de Israel, OE -xército naseia Junto com q Independência e Junto com a guerra, Tinha de ser um exército de heróis, pois tinhh que enfrentar os 6 -xércitos inconpir-velmente maiores e mais fortes dos países árabesvizinhos de 199861, que procla "atirar os judeus so mari, Àdiferença entre a vitória e n derrota, para os isroelís,er» o aina é, à diferença entre n vida e n morte. O exfcito israelí nãopode se dar no luxo de pera r; pois isto não resultaria na capitulação, mas na morte de Israel,
Deste fator de vida ou morte 6 que provém o carster 80 6-3620140 60 182801: 6 ‎וגו 8184000 6defesa altamente treinado, 6 -quipado com nS armas mais sofisticadas, e ntento no perigo a cadaminuto.

  

     

 

 

  

  

- 2Exércitoe osou clenentohumano|
Os extraordinários feitos militares dos soldados israelísnão se divem à chauvinismo uilitar-nacionnlista, como em outros éxércitos. Eles resultam da mesma força que faz com que um indiví=Evo se defenda quando querem matá-lo. Os soldados israclfs sabemque em suas mãos repousa à missão de defender seu povo, seu paíse sua casa, e sabem que isto depende de sus agilidade, prontidão,e devoção no' dever. Por isto,realizam a sua tarefa da melhor maneira possível,

0
- Orgonização do

7000 0108880 1807611 que copleta 18 mos”, homem oulher, tem por obrignção prestar o srviço militar, Hor deaté 29 nnos e“pulheres até 6 nnos são et 608 , enso não tenhamservido antes: Os homens servem por dois anos e meio e ng mulherespor dois mnos, São dispensadas somente as mulheres cnsndas e comfilhos e ns que nlegam motivos religiosos,
O serviço militar se constitue de %

Núcleo regular: profissionais que tem seu cargo em enráter por>
úanente,

Recrutas: Que cumprem'o serviço normal (2 mos o meio) a partirdos 18 nos,
Resenvistas: Formado ‎ספט 8que já cumpriram o exército

até ‎ה18ה88 de 59 nnos, São chamados todo ano para
um terinamento de 1 mes (milufm), e podem ser con-
vocador ₪ qualquer momento em cnso,de ura eventua-
lidade.

 

gahal   
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O Exército se divide em tres comandos: 0 0- Pikud ha tznfôn(Norte): Fronteira principal-Líbano.e Síria,— Pikud ha0sinonbeixa principal- Jordânia,= Pikud hº darom (sul): Tronteira principals Egito,
En cada regifo n4 um comandante, subordinado no Estado lnior. Este tombém comanda, os comandantes das Torças A6r Naval ₪6Terrestre. Cndn força por sua vez 6 divididn em : Estado or, Potencial humano, 0184100 6 Serviço Secreto.
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  A defesa territorinl se baseio Techanot Tavaiot
(Acnmpamentos Militares) ao longo des fronteiras, os gunis estão
Sempre participando dv prátics e exercícios militares.

       Em Ispacl, é quem forma a personalidade do exér
cito e é c exército que forma a personnlidade so cidadão. No pro-
cesso de formar o cidadão, o exército impulsiona o desenvolvinen-
to social e ncelera a integração de novos imis por ser um
meio que congrega pessoas de todas as procedên ue por sua
vez formam todn a sociednde isrnelí,

A fim de cumprir seu objetivo de criar bons conbrtentes ,
o exóreito tem conscifncir de que o melhor soldado é nquelo que
enbe as rnzoês de sua luto e se indentifies voluntariamente com
os objetivos nacionais, Em tempos de paz, o exército desempenha ..
numerosas funções construtivas, para robustecer os recursos soei-
ais é culturais do país,

Valores como w desenvolvimento no soldado dr dignidae pró,
pria, o impulso para 3 cooperação voluntária, a formação de sun
consciência nacional, o estímulo n sus espacidads social, e inelu
sive os valores mais undamentais, como dizer a verdad=, busenr 1
justiça, nnar a paz e considerar Sagrada a vida humana, são consi
derados pelas Forças irmadas como muito imp: rtantes, tanto para 3%
eapacidnd.. de conbate coro parmn à eduenção humanística em geral ,
Isto visa não só form soldados, mms formar melhores cidrdãos e
constituir um povo mais instruído e feliz.

168 de instração militar o exército proporciona:
2) Para 08 que não sonbaram o curso secummdério, clnsses especinis

para que dá terminem,
b) Todos os soldados jue não tem educação primíris completa entram

num curso intensivo para fazê-la
ec) Há cursos técnicos variados, destinados a formar mais técnicos

pari o país,

 

  
  

 

 

  

 

 

 

   

  

 

 

 

Com isto, o nível eultiiral é bastante alto, e elimina-se
a diferença ds aquales que procedem de países ocidentais eos
que vem di países orionteis, onde o nível cultural médio é muito
baixo.

Enfin, o Exército de Israel não é um massa amorfa de
soldados que se limitam a cumprir ordens e que não tem um mínd-
mo de opinifo ou porticipnção, e sim um grupo de pessons que está
consciente de seu papel, tanto ‎םנ114הע,ססמס 800171 ₪0
dentro do seu país.

 

HISTÓRIAS DE SOLDADOS
 

Para mostrar o enríter do soldido isrxelí, vamos contar
dois- casos verídicos , que ocorreramma Guerrn dos seis Dia em
1967. Dois soldados , que por seus ntos de heroísmo receberam a-—
pós a guerra Mençogs deMérito do exército, sendo que um dok dois
a recebeu póstumo

    

 

   coneçaramn os para-quedistas a forçar
o cerco que di » cidade de Jerusniém. Por um curto 1
de tempo a Legagido Jordaninna não pode descobrir qual era a intono
ção dos que gorcavam o cerco, nté que os primeiros parn- Medis
cruzaram o mesmo. Intão, e so umplanifie
jordaninnos começaram a “obstr o ‎ופסרשסה com fogo de canhoés ,

ennhots que por muito" tempo vans obstruído pesca ₪ 556 ₪ ‎קמע
te oriental da cidade. tmn ans unidades Séstinndna + penetrar ime
diatomento depois dos que hnviam forendo o cerco; se viu eneurra=
ladm dentro deste redemoinho 88 fogo, Por alguns instante uma,

- 20 =

  

    
   

 

  

    



 

 

Jisia total se

 

  

 

  
paro

15,

se transfornado em de

  

isto
to, direto

Mortos e E tudo
estabelecerem cont

companheiros banho5 9
tes de começar 4 batSilas, ‎ב
com os inimvigos.

Shlomno Epstein fora, 6
desconhocido, um combatente ‎סטור

peiros-socorros sobre à qual est inpr joLo da Cruz

Vermelhr Internacional, cor 1 um lado por7 outro peln rua

coberta, às vezes se ido, às vezes abaixado poxa fazer curativos
em seus companheiros qu tiam profundos gemidos.

Se £ xou no lado de uz dos feridos, chomado Chngel , no
exato momento em que nterrizava a seu lado wma bomba, Ele escutou

o silvo da bomba; escutou também o ferido que estava prostrado na

terra. 4 Shlomo Epstein restava, do O que parece, um 86 cami

nho: morrer. Mas os fragmentos de zundos de que minda. dispunha

fizeram nascer dentro dele o sentimento de que com sun morte Le

deveria solvar a vida de seu companheiro, Se jogou sobre ele, abra

gou seu corpo, e im o ericontryrim os fragmentos de aço quente,

assim o encontrou a morte,
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  CONQUISTA DE !   

     

 

    Um fogo pesado itava q unidade que avancavo pare 000--
quistar ‎ו à unidade pe avençava lentane = ‎ססמ

segurança, até chegnr à corca de arame farpado que cereava a, pri=

meira posição. O fego se lenaslficou até um ponto que perni-

 

tin sequer levantar 3 caboga. Cinco soldados foram des

forçar o cerco. Intre eles se encontrave o enbo ‎שערץ

gra, “de 19 anos de indo,correu como louco cuspindo fogo dÀ
aro. A seu lado, 18 companheiros iam esindo, nm ele pro

a na sur louca0 e a uma distância de poucos metros

00008 foi ferido grave énte nas pernas. Sentiu de repente que su=

as pernas pesavam como chumbo. Com o resto de suas forças, saltou

até n ceren e go atirou sobre o arame farpado do chão, enquanto
gritava a seus companheiros:!- Venham ,rápido, prssem sobre mimid

E os corbntentes chegaram e passaram sobre seu corpo, en-

trando na posição jo menos de 90 soldados passaram sobre ele“em

questão de minutos, e Fara não deixou escap r nem u só gonido.

Só quando toda a unidade passou sobre ele, chamou o enfermeiro

não sem antes jogar wma granada dentro do posição inimi

 

  

 

  

  

 

   

 

   

 
 

  



 

JOGOS ESCAUTICOS DA      INB (Infiendos no

L)cONQUISTA DO HERMON:

Tempo de jogo: Uno hora, nproxinndanente ,

Nº de chaverim : 2 kvutzot de pelo menos 20 chnverim em enda,

Neterial: Bexigas de borracha con água,

Procedimento s
Una das duas kvutzot faz uma base num local elevado e arma

sua defven, tendo ao centro sua tandeira. À kyutzá inimiga deve ten

tar entrar no acampamento e roubar gua bandeira, EMH Cada jogndor ₪

4‎הםלס801088308ה quanto os do ataque, tem como armá ? bexigas com

águn, pequenas. Cada jogrdor tem duas vidas, ‎סוג86720663םס=
lhado duas vezes somente, Para isto, faszse necessário ‎מס 0063 10-

gador venha parn o jogo provido de c enmisas, que serão suas'!'vi-

das'; O jogador que tiver sua segundo enmisa molhada, sai fora do

jogo. Ganhamn os do loenl «levado cesso consigam defend r sua
e sun' bandeira, o perdem caso sua bandeira seja roubada por

cante.

2) PERSEGUIÇÃO DOS ALIADOS: .

Tempo de jogo: Uma hora, nproximadamente,

Nº de choverint 4 kyutzot com 10 pe

   

 

  
    

  
  

    
   bs  

  

0.

 

Local: Campo com mato.

Procedimento: A kvutzá 2 e an kyvutzá 2 partem de dois pontos dife-

rentes, traçando uma pista, e devem encontrar-so num ponto desi

nado pelo rosh. Depois de um tempo combinado, as kvutzot 3 o 4

em, sendo que ‎ה kvutzá 3 devem perseguir a kvutzí 1, e a kvutzá 4
dive perseguir a lyutzá 2

AS kvutzot perseguidas, se não forem aprisiênadas durante

o pereurso, chegando no ponto de encontro alinm-se e organizan a

defesa.

 

   

 

 

Coloca
sentinelas ocult
‎מ

 

espetndn no chão, uma bandeira, e ceream-se de

Os perseguidores dever apodormr-se da bandei-  

 

Todo o chnver de uma e outra kvutzá que for visto e reco-

nhecido por um ndversário que estejr : mos de 5 metros eai pri-

sioneiro e eni do jogo, 08 nliados ganham 5 pontos ; não forem

prisionados durante o percurso, 05 perseguidores gonham'5

se conseguem apoderar-se dn, bandeira em 1 hora ou menos.

lhas aliádas, assim como as perseguidoras devem combinar

de ação conjunta, sejr para pista e d.fesa, seje p 1

e ntaque. Vence a kvutzá que tiver mais pontos no final do jogol

3) O Assalto ;

Tempo de jogo: horas, ou mais 0

Nº de chaverin: 2 kvutzot com 1 e 20 pessoas endas

  

     

  
  

 

  

 

 

Local : Campo con nato.

obs: Tem melhor resultndo quando renlizado à noite.

Procedimento: A Machané se divide em dois grupos igunis em número :

atacantes e defensores.
Os defensores organizam um posição de resistência

encruzilhada e instalom nos caminhos e estradas que dão nel

rios fortes, de rmneirn a defender o centro principal de resistên-

cia. Cada forte é gunrnecido por'grupos do 4 ou 5 chaverin, tendo ‎א"

ao centro Um pandeirolo central. Cadn chaver tem um bastão na não,

= O ms

 

em um:

    

 
 



 

sendo que este representa sua permzanôncia no jogo, é sua 'yida!.
isto, o chaver d ve; além de fefenfer a bandeirols de seu forte,
fender o seu bastão. Cada chaver defende seu bastão toeandoro co
mão, ese o abandonar qualquer inimigo pode apoderar-se dele. Como
os chaverim devem defender, além do bastão, a bandeirola central,fi
cará sempre um bastão scm dfesa, devendo os atreantes cproveitar pã
ra tomálo, fazendo assim o seu dono prisionciro. Os dfehsores apri=
sionam os contrários tocando-os com Ho- os ntes aprisionados
que conseguirem tocar em um bastão são libertado

  
  

     

  

   

Um forte eni em poder dos atacantes quando estes conseguem
tomar » bandeirola central ou todos os bastoês que a cercam. Cada
forto mantém 11000790 com o centro por meio de sinalização ou mensa-
geiros que relatam a marcha do ataque é solicitam ns providência:
necessárias para o bom êxito da defesa, tais comosreforços. Os re-
forços serão pequenos grupos de 4 ou 5 chaverim , que seguem para
os pontos enfraquecidos'parn prestar ajuda. Os defensores podem to-
mar um forte de assalto, agindo do mesmo modo que os ntneantes,

 

 

 

| 9-----4

Quando um forte é tomado os prisioneiros devem ser conduzi+
dos a um determinado lugar que será diferente parn enda time.

A tática do jogo consiste: par s- em fazer ata-
ques falsos , tateando-o terreno, es ir os pontos vulneráveis da
defesa e só depois nçar-se no ab ara og defensores: em man=
ter os fortes durante o maior tempo Soneto com sous próprios recur
sos; em orgmnizar 11200088 perfeitas e rpapidns com'o centro para
poder pedir rapidamente reforços, quando necessário,

Em cada forte deve existir um juiz. O jogo tem um duração
determinada e termina no apito de fimde jogo dado pelo madrich,

    

  

   

4) OS MECHABLIM (os terroristas)- versão de tos contrabandistns",

Tempo de jogo: 1 hora
Nº de chaverim : 3 grupos de mié de 15 pesgons

100015 Cnmpo'amplo, frea arenosa, etc., Dividido em dois por meio ₪

de wma linha.

Constituição :0s jogadores dividem-se em tres grupos 1) gunrãas de

Fronteira;2) Terrorietas'"A!; 3) Terroristas "Bt, Os guardas oncon
trom-se no região do meio. Os terroristas (AeB) encontram-se nos do
is extromos da fres e tentam fazer passar a mereadoria pela frontei
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que divide o local do jogo.עה‏-

Desenvolvimento 80 jogo: OS terroristns levam "bombas", precisando
passá-Ins para O outro grupo terrorista, com o qual fnzem seus aten
tados clandestinos. À passagem de um grupo pora outro r$ efetunda
pela fronteira. Os guardas de fronteira impedem o contrabando de
bombas é prendem o "terrorista que tem em seu poder ou no seu corpo
uma "bomba" (pode-se escondê-la em qualquer parte da roupa e em qual.
quer prrte do corpo). Se for provado que ele é um terroristn- ‎ד
meio de busca ou submissão- 8860 ₪608 10‎טה80קהעהטמה"קנינו

  

 

  
Diretrizes: a) Determina
derados Tbombas'',
b) O terrorista que chegar no outrá grupo fienrá lá nté o fim do jo
£o
e) No enso da procura da “pomba”, aquela não d vo levar mais do 2
minutos(tempo pré estnbelecido), Se não for encontrada à "home",
o prisioneiro será libertndo e continuará seu enminho; mag ele pode
rá ser preso pelo mesmê guarda de fronteira e novamente exmminndo..
Pontos: O terrorista que for enpturado com uma bombr confere ao gu-
arda da fronteira 4 pontos. O terrorista que chegou com a bombr ₪
tó o outro grupo, dá n seu grupo2

 

, 86 antemão, quais objetos scrão cóonsi-

 

5) JOGODOSBASTORS OOTORIDOS:
Tempo de jogo: 1 hora, aproximsdcmente.

Nº de chaverim: Número indeterminado de kyutzot com.nprox, 10 pese,

no cfreulo em campo aberto. As bases devem estar próximas umas das
outras, O que torna o jogo muis movanbentado. À esda kvutz4 correspon
dem 3 bastogs de umcerta cor (a cor da kKvutzá), Estes bastogs são
prévinmente escondâdos nas proximidades do loenl do jogo. Existe tam
bém um coringa, que tem todas as cores que participam do jogo. 7

Procedimentos: Cda kwutzé tem uma cor esrneterística, é tem um peque

Desenvolvimento: Cda kvutzá devo formar um quadrado dentro de sus
base, usando para isto os seus tres bastogs e mais o coringa. O ‎מ
co caso em que uma kvutzá pode formar seu quadrado sem o” corinên
será quando tiver em seu poder um bastão de cada kvutzá inimiga, o
que equivale ao coringa.

IMPORTANT

dido depois que todos os outros bastota forem encontrados.

6) PAIMACH & INGLESES ,

Tempo de jogo: 2 horas, aproximadamente.

E 

  

O coringa, por> que o jogo dê certo, 86 deve ger escon-

 

Nº  סה de chaverim : 3 levutzot com mais de 20 pessor

Procedimento:'Divide-so » machané em 3 grupos:L) Palmach;2)Moapilim

1/3) Ingleses.
Os maapilim sºo levados a um certo 'local, sem saberem onde

estão os Ingleses e os chaverim do Palmach, A kvutzá do Palmach sn-
be para onde foram levados os maapilim e deve ir até 14 para resga-
tá-los ,para que estes possam entrnx em “Eretz Isrnel"(local pré de
terminndo), sem serem pegos pelos ingleses, Onda chaver do Palmach
leva consigo algumas (o nº deve ser determinado de scordo com o nº
de participantes) "cédulas de identidade”, que deve dar no maior nº
de apilim, para que estes póssam passar pelos ingleses sem serem
presos.0s ingleses se colocam exatamente entre os "palmaehniks" 8
os Maapilim, e sua função é patrulhar a área e impedir que o ‎קה1מתסמ
dê identidades prra os Maapilim , e impedi-los de entrar em "Israel!
Para isto, devem tentar prender os chaverim do Palmach que tentam pa
ssar por eles com ns identidades.0s chaverim do Prlmnck devem estar
sempre escondidos, para evitnrserem presos. Se =laum chaver do Palma
ch é pego, ele vai para uma Vprisão", o os enrtots de identidade en=
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  -contrados com clus são confiscados pelos ingles Deve-se sempre
escondor o molhor que puder ns identidades. O0 só pode-
rá ser salvo por'um ehaver do Palmnch que conseguir penetrar nn pri
são ec tocar nele. o

 

  
Pontos: Ganham os inleses so conseguirem confisear mis
das identidados ou prendor o maior nº do Merapilim sem ident
Palmachniks,

Gant os Maepilim e os Palmáchniks se conseguirem levar
mois da metade dos Maapilim q Israel.

 

ד)3060םגפ

Tempo de jogo : 2 horas‏

Nº de chaverim : 2 kvutzot de 20 pessoas endo,‏

Material: 1 caixa de fósforo para eada participante,

Procedimentos Cada kvutzá faz base em locenl desconhecido à ou
tra kyutzá. No centro do tocnl à. termina um círculo de 2m de di
metro(com corda, tinta,ete;), do qual deve ser retirado qualquer m
terial combustível (folhas secas; papéis, Ra). Gnãa kvwtzá se
divide em duas menoressatacantes o defensores, Cnda chover tem ms

‎סהבצה 86 fósforos pendurada ao pescoço por uma CORA

      

   

  

Desenvolvimento: O ataque de cada grupo tenta encontrar o base do à=—
nimigo, penetrar no seu eíreulo e lá ascender uma pequena fogueira,
que queime pelo menos por tres minutos. Para esta fogueira, só po
ser vsado o materinl que os atacantes tiverem consigo (foll 18 secas
e gravetos-é proibido usor papel), e também a madeira de suas cai-
xas de fósforos e os seus parhantes: Vence a kvutzá que primeiro a-
cender uma fogueira na base inimiga.

Os defensores pegam os ntacantes se tocarem neles ou tirarem =
suns enixas de fósforos,

8) BATALHA DE (ANQUES:

Tempo de jogo: 1 horn e mein,

   

  

Nº de chaverim: 2 kyvutzot de 20 pessoas. 0

Materinl: 4 enixns grandes do popelão e bexigas de borracha,

Procedimento: mm endo extremidade de um campo aberto grande é traça
da, uma Linha-n linho de conbate. CGoloes-se uma kvutz4 atrás de enda
linha de combate. Cada kvutzá-é composta por duns unidades de comba
te: n infantaria e os tanques. O tnnque 6 feito com 1 caixote gran-
de de papelão» com duas aberturas, uma nafrente c outra em cima,

 

 

TANCL Vita ge PRENT VETA pl Cima

VISA ‎כת TT, O==
6 | | |
ALL =

| ₪ ‎איש | | o| vo == /
| À | LCA   SRD -

Gada tanque é ocupndo por un ou dois chaverim, que tem o
seu dispor um suprimento grande de bexiguinhas com “gua. (um balde
com 20,por exemplo). Onda chaver da infantaria e'"ernndo com dunas
pexigas d'água ha mão.

Desenvolvimento :0 objetivo de end kKyvutzá é cruzar º linha ininis
andeira, e levar à sua própria linha. Pars poder pross

guir no jogo, o chaver de infantaria deve estar seco, Às regras re-

ferentes no uso de bexigas e À "vidas!" s%o ns mesmas do jogo 1 (cor
quista do Hermon), Um chaver'que acerto, uma bexiga em um' inimigo ,
recebe mais uma no seu lugar. Caso erre, fico sem boxiga. À varian->
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=te doste jogo é o tanque, que tem mais r "poder de fogo".

Poro desntivar um tanque, um chaver à infantaria inimigo deve conse-

guir chegar ntó ele sem ser por ele molhado e jogar, pela. abertura de

cima, umo bexiga de águe que “mata” o tianquista,
Ganha a kvutzá que conseguir trazer para sure linhas a bandei

> inimiga.
008: Cada kvutzá deve ser cor
qgondo todo o festo a infanter

- Um tanque "morto" pode ser capturado pelá Ivutz4 inimiga,

 

 

 

  
 

sto, de preferência, por dois tanques

 

 

 

9) AS SENTINELAS:

Tempo de jogo: 1 ou 2 horas

Nº de ehaverim : 2 kvutzot de 20 pessoas ‎סה

 

Material: Um bastão poro endy defensor e um lenço ps cada atacan-

tê.

Procedimento: Uma das kyutzot estabelece-se em um altura bastante

visível e ter como missão proteger um certo ponto que o inimigo quer

destrtir. A kvutzá atacante procura, rastejando, aproximar-se o mãis

possível das sentinelas e qhando julgar que estf bastante próximo

deixo dentro do perímetro da posição defendida um lenço, como prova

de que 14 estey Deve permnnecer um juiz com os defensores.

As sertinelas, ouvindo o rumor avançam pnra fazer um reconhe-

cimento e aprisionar os adversários, deixando, no locnl de onde suí-

ram , O bastão fincado no chão. Se descobrem um atacante aprisionnm-
no o o levam ao juiz do jogo.

Vencem os defensores ge conseguem
dos atacantes,

Vencem os atacantes so conseguirem deixar no nemmpanento i-

nimigo mais de metadede seus lenços(a pelo menos 5 metros das senti

nelas,

  

   

 

  

aprisionar mais da metade 
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2) à torre:
6 trução ‎ל
no. Toda

     

 

gonstiruçol
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Por is“o, construirenos ines Enipés
dos por cordas paro firma-los teree ro tripé, como
se vê nn ‎יה. Um deta mte constituem sétaens que
sustentam n torre,

4

| |
‎אש

 

ייל

 

Todo,0 acampamento tem uma cerea, e xx também uma porta-

aaa odesc.> construção básicn é um quadrado que sus-

  

«)2
דו

 00086 ₪6 vê no d porta pode ter um al
O metros por um de desenho representa prá

te como devemos reslizar a consJEruçÃo «

E
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ea Devémos pegar uma madeira‏
“são const:sídos con pedrços de bambu, ou08רו‏

ei úenos pedaços d madeira.פה1טס‎

 
 

 



 

     
    iênido e farinha,

       
  

farinha: e
er bum: chanich
"a meLeca

de todos  
Modo de fazer:

> eln tome 1 ‎וז
braç

 

> rolha (ou a
form. Pode-se 1

‎ם,ספלמהה | 0.
bonecos com corpo d

 

  
   

 

  

  
 

 



 

TRABALHOS MANUAIS
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+ Dia 22)15:00-16:00(: 2246410 ‎סת PAPEL

Mntericl- Prpel lustroso de várias cores
= vorinhas finas
= barbante fino (nylon ou comum)
-cola, tesoura é pomos colorid

Modo de fazer: Pes as vorinha finas e na ponta delas corte um wi
r o dobro do tar da menor. Colog

1 menor, formando oruz (cole).
gue o barbante fino e passe estic
o bem, Una extremos com ui nó. ‎ה da, fenda
ta na ponto d varinh deve ser foito, com um cani

5 ‎סו um prego, um buraco. Coloque a armação «₪
co de papel lustroso e corte-o de m

| ssíve pir o papel nos quatro lados da
a sob 8 barbantes, e cole, Veja:

‏SOל

 

Acabamento: Paesen, nos ‎סוני
5 quatro fios curtos que

nó feito uma corda lon,
e um barbante na ponta do
hos de pano, p o rabo está fe

  
  

   

nos 6 metros.
adorneo co pe-

 

  

  

  
 



SEÇÃO DE GADNA:( Indicado no seder haiom)

 

OS TREINA os — Para ser cont urtes do chug de Kapap.

 

No inpicio não sabíamos de nada. Contay
guerra na Europa, e que vinhem sc aproximando
tos pais preueup dos grudavam nos 2 nr obterem n
e seu grupo não se desesperavom. Este eu último ano na esctola
agrícola “Nikve Israel", e tudo quo viesse no futuro seria bom.

Alguns falavam 6 ingressar no exército ingles, e Elik sB
sentin atraído para isto muis do que os outros. Tudo o que porceia
com exército, nrmas, cignrros ingleses, cenrros, vicgens, dinheiro,
guerra, 0 deixava ontusinsmado.

Não tivera nem tempo
o Palmach, Este es
em qualquer lugar.

Elik se encontra aum

 

   

 

   
       

  

 

  

  

 

penscr e já vier paraן108‏

ecmeçando, e reerutavo jovensחשה‏ sados

 

inter  

ando em tarrnena e tumultu-
nndo o cheder haochel o o sati gia. O treinni
to individual 14 tinha : À baioneta o O kn

umtombém ce um curso de explosivos, pontes, sie0 emo
tres tivos: primeiro, que não é uma
‎סטפקבעה um grupo eclnndestino:; também por enva-

custo; e terceiro porque é muito útil contra os “ral
vadindo nossas terras ou em manifestaçoés.

Imaginem voces, por exemplo, que Erente n0ssos cartazes
inbnixo o Livro branco”, ou "nbaixo o mandato britânico" se aproxi-

‎הפס um fila de policiais empunhando seus encetetos com um sorri-
so cínico em suns faces, e de repente npareçe uma corren0 de jovens
judeus armados com seus paus de kapap nos vtendoe empurran-
do od ingleses até que estes so disper 0n] ados. 0

Tem paus curtos é compridos, end com sun finalidnde. A
vantngem do pau curto é a fncilidad de escondê-lo no corpo em qual
quer momento.0 fuzil, a me tralhador ‎ו,ב8 caminhadas noturnas, não *
passnvem de brinendeirns. Até voce obter experiencia real com eles
leva tempo, enquanto que com o Kapnp é imediato. O rapaz que segura
o Knpop contra voce é o próprio inimigo e ni do voco se não se cons
centra nele, Se po distrair, será atingido com um golpe nn enbeça e
lá vai voce correndo para a enfermaria,

Dulke, um rapaz alto é magro com =
tribuiu os paus para enda um . Pensívamos
que ele ordenou a todos para correrem.'Qu
dos, mandou que formíssemos um 'efreulo,

NE agora" disso Dulke, "imagi
do até a alma. Tem alguém nf que quer mo

"Eu" respondeu Blik , nda sem pe
“Ótimo! é Dulke ficava enda vez mais feliz,

ce tem um pat en suss nãos, voce pode até Batar, de
peça com todn sua força,”

mHik sorriu, deve ser rendeira, mas já que ele é um idio
ta, vai aprender. ''Eu vou bater mesmo?, disse Elilk num tom nfirmati=
vo, talvez para que Dulke desistisse,

pata a toa, “disse Dulke, NBata com toda mnsua força "אפס‏,

pessoal quer ver sangue." 0‏:
"Eu vou byter, e sem peng” disse Bik, 0
“Bata, mesmo, não tenha penr" respondeu Dulke,
Elik so nproximou e quando Dulke insistiu lhe

Elik não esitou, e com todo sur força bateu, No mesmo
+iu uma enorme dor em seu braço. Dulke se defendeu ra
o pau firme em suas mãos, estava de pé como se nad
0100 e dizendo “nu, como é?h = 87 =

  

 

      
  

  
    

   

  

   xo pri
que vivem in

  

 

 

  

   

   

  

 

peeto fraco icheg é dis
‎ו ão, até

bem cansa-

 

  

 

   

  

  

le voces ne chingan-—
   ‎סמלהםסתטפסהל"

 

  
    

 

    

    



 

    

bateu. Ouviu um estnlo como Se
go ouviu todo o pessoal rindo

alguma, tire no entanto 0 ‎קחוג

 

pel» dempaé iração e disse
“yvivom ,é isto que voces vio aprender, Vemos, um ,dois

Assim foram indo os treinamentos. Pri
a luta com faca, depois judô,.. Elik sempre foi o
tienndo e passou também o ensinar, a quolquer 1
dizendo que tem que aprender porque dins virão, e

ré mois brineadeira, mas sim lute cruel, de gar

 

iro o kKnp2p, depois
     úelnor, vivia pra

tavacle 7
to não ses

+ dO gUSTrIs

   

   

CHUG: Posiçogs de ataque e defesa com kapaps

GHUG Nº “2N; Gonúinhor e arrastor=se nº selva

-Deve ser precedido de jogos de nproximação, para eris” um clima
propício.

A) Gominhar erguidos

a: Demonstração silenciosa,
tb. Demonstração e explicação: Caminhar erguido, observa o terreno

em todas ns direçoés.
Explique: Se poderá eominhar desta maneire quando existir uma
muralha ou ceren pem elevada que ofereça proteção completa. E-

20901010 para os'chanichiminlinhá-los em fila india e fazê-los an

dar corretar : 0

B) Guminhar n,

a: Demonstração silenciosa
b. Demonstr o e expli os: Caminhar agachado, e com 2 mão ‎אאא

esquerdo manter os pertences perto do corpo; comu à o direita

ir roçando o 8010, para segurar-se que se conserva nn posição

agachada,
Explique: Só se adota este meio

proteção para parte do corpo.
Observação: Ao exerei os chamichim; deve-se insistir para que

a mão direita roçe o solo,

   

3000

N
o

    

 

  locomoção quando existe uma

  

0) Arrastar-se:

1) Arrnstar-se sobre o yentre(Índio) :

: Demonstração silenciosas

pl Demonstração e explicnção: ponto de portida - o chanich se encon,

tra em posição ventra ustentando os pertences na pnlma das mã-

g. Os joelhos dese: 1 no solo e os antebraços uasumem posição

horizontal. Avançom fazendo uso do pé e pr=ço opostos. Fnoolhe 1,

perna esquerda e estende n mão direita , impulssiona para a fren

te o seu corpo estendendo estn perin e erda, no mesmo tempo em

que encolhe q perna direita, empurrando para fronte a tão esquer

08,

  
   

   

 

    

Explique : este método é ussão quando a proteção é muito baixa qu 0

terreno é arenoso.

2) Arrnstar-se nobre o yentre (lápis):

a: Demonstração silenciosa.

b. Demonstração e explienção: Tnl como no caso interior, mas se se=

 

   gura 08 pertences com a palma da não direitn, e deemsc o ombro

“direito nas costos; este métodose prestn poxo terreno não-xreno=  

90*6. Exercitar os chanichim como no enso anterior.
-כ-  



 

do snif É
dy no loenl e Nifkad.
ção nos chedarim
Pzooraim
rodutória
bastots coloridos (tzofim)

eletrônicos (5 ololim)

 

   

 

   

  
  

 

alhos monvais (tzofim)
ná (solelin)

4be tzibur
‎וגס6סט

balnt Shabak

 

22 .30- Ilnila tov e sheket ba michand
SKSKK=K=K=K=X==x=x===—x—

1: 99/12- ₪0

30862-01סט
דרג

iene   
+5- Aruvehat Boker
10- 1º peulá (tochnit)

10:00- Gadná (tzofim)
Taofi (solelim)

11:00-= Conquista do Hermon (tzofim)
guição dos aliados (solelim)

hat Tzóornim
t (tZo
108 1 .

14:30- ‎ו (tzofi )
Jogos de aproximação (solelim)
Lanche
Perseguição des Aliados (tzofim)
Rikudim (solelim)

   

   

 

 

  3 (golelim)

    

0 Shirá be taibur
19:30- Aruchat erey

 

   

  

 

   

20:30- pr (tzofim & solelim)
22E00- 1

30- 1 ‎ל e elet ba machané

‎ה-620--26ה-36ה-06 7-36 ate

Dia 23/12= Domingo

6130- Boker toy
6:45- Ttamlut
Tal5= E
7:30- Mifxad
7:45- Aruchat Boker
8530- 2º peulá Chochnati)
10:00- Mechablim (tzofim)

Atletismo leila) = ‎רכ =

  



  Gincana
Lanene

| conqui
  

  souro
Ctzofim)    

   

 

   

Arúchat 301607"
4 ‎ס/םסהתקההפמלס

AMENTO GUERRILHEIRO
p/machané e banho
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Dia 28/12 — Sexta-feira
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